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MOTICÍARÍO.'

¦-— No dia 13 do corrente tenrdnaraõ~se os trabalhos
fio .tribunal do jury de Milagres, sendo condeinna-
da liaria Dutra e seos correos no processo pelo as-
sassmato^e Manoel Pedro, e absolvidos Manoel l}e-
csira e Ecançisco de Encena aceusados de crime de
ffiárte, o ..primeirp dos qimes foi ap{>eíIado pelo dr."
!yM áe direito. Houve muita ordem e bom metho-

. fà '>;>'5 trabalhos e o tribunal tomou um caracter de
m^m\ que muito honra ao seo presidente, o dr.
fyrme a Ujm, As suas decisões foraõ mais ou me-
^os !;«.sías, e o juis presidente; obrou com a maior
^escripçàn, quando., lhe coube a vez de pronunciarrse.
W m[ magistrado bem intelligente, o dos mais res-
potáveis soíire a cadeira de juis.Seryio de promotor o nersso destíneto amigo Sá Roris,
que desempenívou os devores a seo cargo, do mo-
do o mais satisfatório, dando provas de muito a-
flfoyeitamento e habilidade.
—Procedeo-se no sitio S Cruz, pelo juiso de orphaõs¦ feia cidade, o inventario da casa do Sr, Joaò Pe-
léira de Carvalho, sendo por este dados á desçripçaõ,
© mandados partir entre os herdeiros,, os filhos de
Hyppolita. Consta-nos, que, naõ convindo aos h.er-
éúvQ% foraõ dados" ao Sr, Carvalho,'.em conta de sua
naeaçaô; estes ifiqninos e sua màe.
—Kntrou ao exercício de escrivão de orphaõs desta
ciáade o Sr. Joaquim José cie Sant' Anna Milforít.

Achafnos^ que fica este lugar oecupado o milhor
(|-ie é possível, pois que o Sr. Mílfont é uma pessoamuito proba, e pontual no desempenho de seos devores.

^0] removido do commando do destacamento do' Aracaty, para o desta cidade o Sr. alferes Jusé An-
ionio de Sousa Sombra, que ha pouco tinha sido re-
z®}xidú para alii. £ nos disem fora mandado continuar.
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PORTALESA 9 BE JULHO M 1859.

a O Setíe fezjmblicar uma missiva anônima no Pe-
droll de 2 %. o de julho, em que vaspu todo o seo
feí contra :ts chi.-na-igos \\ahi, notatlarnente contra o
ioko iirj^ido, Autouiü ilaimando, Carvalho e outros.

Felismente soube-se que era obra delle e ninguém
acreditou-a. Ja era temendo isto, que.elle a nàoquiz
firmar. Eüe bem sabe que na Capitai só o acredltaòi
quando conta que foi pilhada em tal ou tal mel^ueira!

Acha-se funcciohando a Assembiea provincial. Oes-
ta vez até o marinheiro Victdriano tomou assento!
£' para ver como vào as coiisas por aqui. »
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Á situaeaè da Europa é gravíssima. A guorvs queo principio parecia ünnitar-se á ítaha, vae assumiu-
do taes complicações., e alargando taõ extraordiüàri-r
amente sua influencia, que todos os governos corne-
caò ja a precaver-se dos resultados da Luctó apenas
começada eolhaõ.saspeitosos para o honsonte do futuro,
preparando-se para esperar iodas as deploráveis conn
seqüências que do cònfliçto podem resultar.

.Pode-se diser que estamos assistindo de n tvo a
uma dessas scenas memoráveis dá historia militar, desi
te século-, em que a voz de Napoleaõ soltada de um
a outro extremo da Europa, fasia tremer os níonárn
chás nos seos thronos, e vacillar as instituições no
seo pedestal de século.

íla na athraosphera um ambiente de tempestuosas
luetas. O raio da guerra arde no seio dos fíaçòes.
A velha Europa está tomada do frenisi das batalhas:
O incêndio lavra. A questão naõ é de governo; é
de nações e de idéias.

Nssíe momento ha no publico uma grave aprehensaõ.
Dis-se, que entre a França e a Rússia existe um tra-
tado ottensivo e deílensivo, secretamente pactuado
peios dous imperadores. Acrescentam alguns, quenesta convenção ó também incluída a Dinamarca, e
mesmo a Mespanha.

A ser verdadeira esta noticia, como parecem inda-
gando todas as informações que o telegrapho nos
communica, a questão italiana eleva-se a tal altura,
de gravidade publica, que naõ é dado a nt-m m
naçaõ olhar sem receio para as peripécias da gueivra, e esperar indiflerentemente os resultados da lueta,

Se assim é, quem pode diser quaes saò os ler-
mos e condições oceultas desse misterioso tratado?
Será apenas uma convenção transitória para evitar
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qp a Alíempíia ponha as suas armas do lado da
Aostria, e prlpndere na balança dos aco.ntecimen-
tos a favor #a casa de Hapsburgo? Será mais do
qw isio ? Itóverá entre os dons m.ón-ar<:ba.s o pen-
¦samenio de avassaltoif a Europa e de repartir entre
si a irifinoncia, e o despotismo das auras-.?

A estes kiterro^rôiess nmgiirsn pode affquta e de-
£end?araça<k:n-eiaé responder. Com ps olhos n.ã"his-
tom <}o*.passado e èas ájj?<jes da experiência-, po-
damos € devemos siispeilaír das secretas e mistério-
sas intenções cio actii.4 imperador dos Franceses. A
historia -aqui é a ffi dos acaíJtecifnentos, e o uni-
•co ' 

pharoí:, da rasaõ perdida e ctileiada neste laby-
rinÜK> de trevas. Â dia devemos pdi tanto recorrer
para da contemplação do presente indus.raios os pre-
sentimentos do futuro.

No throno' imperial naõ <3&tá sentado o vulto ho-
merico de Napòierô o grande. Esse expirou nos er~
mos do desterro Qnteu as ferros da escravidão e os
suspiros da intima dor, que se lhe desentranhava
do peito em magoadas qusíxas, e doridas protesta-
ções. A sua espada desõeo com clie à sepultura.
A sua glorio naõ teve suecessores. A sua epocha acabou.

• Mas naõ morreram igualmente as suas ambições
políticas, nem sé perderam os seos planos de orga-
nisaçaõ eurppea. Estes' tiveram herdeiros e sucçes-
sores. Napoleaõ III encarregou-se dessa laboriosa
missão. 0 titulo de saudade, que .paga aos últimos
dias de seo tio é esse.

: A Europa,;..entra po caminho da sua longa expia-
eaõ. S.líélena não é um simples episódio da his-
ioria moderna; é um crime e uma desgraça. Napo-
leaõ I agonisou por longos annos, e vio desfolhár-
se dia por dia os florò-es da sua coroa de gloria
desde os piamos de Waterloo até aos últimos penhas-
eos do Atlântico, onde a inflexibilidade da sorte o
obrigaria a gemer o seo ultimo talento,

A historia tem a sua Providencia oceulta Chamam-
lhe alguns acaso; -appejlidam-na outros destino ou
fatalidade, Para nós a lógica tios acontecimentos, e
a 'htstira dos homens e das euusas. A's suas leis
nenhum crime se sobresae, nenhuma gloria se esconde.

E' assim que Napoteõ III vem hoje addir a he-
rança do mártyr tle' S.iieíena, e irá talvez em bre-
Te perguntar á Europa assustada, cúmplice no atten-
tado e na vergonha, pelos tormentos o tribulações
que uiceráram de ignomia.-os últimos-dias do grau-
de imperador, e pedir-lhe estreitas contas do uso
que fes da victoriã alcançada em Waterloo.

Mas a missão de Napçloaò III naõ é só de vin-
gaoça e -de extermínio, é talvez de dominação e coni-
quistas. Napoleaõ III, quer também réalísar os seos
sonhos e tradiisir em façtos as aspirações militares e
os prbjectòs de dominação universal, que abrigara
por tantos annos a cabeça do maior estadista dos tem-
pos' modernos,

A historia está-lhe a ensinar o caminho que deve
guiar ao triuropho das suas ambições. Os escolhos
que ha de encontrar nesta longa e aparcellada na-
vegaçaò,: j)oz-lh'o& a deseuherto a rcaõ da Providen-
cia e à liçaõ dos factos. Devem de estar mareadp
rio' seo: roteiro político. A sua perspicácia nào HVo.s
pode oceultar. Sabe-os e conhece-os. Será diflicjl
tropeçar nelles. Napoleaõ í quis vencer e annuliar
a Inglaterra. Foi ^^ o seo mais sonhado pensa-
ríiento, a sua móis deleitosa illusaõ, o seo encanta-

do imaginar de todas as horas, e a risonha esperan-
.'ca- de •" todos os instantes da sua trabalhada vi.da de

heroísmo e infortúnios. Magoava-o aqudla sentiuel-

!

a da liberdade europ^a collocada alli no meio do
oceano a espiar-lhe iodas as suas demasias, e aeom-
panhar-lhe 

' todos os passos e a impedir-lhe a rca-
lisãçáõ de todos es seos planos. Naõ teve per js^o
a coragem de esperar, de illudjr os acontecimentos
e de preparar nas trevas o golpe, é a ruína da sua
•invencível rival. Nós exaltados devaneios da sua
gloria militar quis obrigar a Europa a associar-se á
sua ambição, pbaníasiòu o famoso bloqueio conti-
nehta! e lançou a luva atravez do oceano, aos exer-
citos da Grãa-Bretanha.

A historia dis-hos, como terminou essa longa o
exasperada, iucta, que por tantos tónòs hurnedeceo
de sangue a Europa, e acabou por essa federação
universal dos povos e dos exércitos, que nos cani-
pos de 

"Waterloo 
arrancou o diadema imperial da

fronte do vencedor de tantas batalhas, e apontou o
caminho do desterro e morte áquelles que por taõ
dilatado tempo trouxera ao seo serviço as victoriàs
c a fortuna militar.

Nepoleaõ 111 levantou do pó das ultimas batalhas
do império a coroa de seo tio santiiicada pela des-
graça e pela gloria. Pondo-a na cabeça aceitou os
encargos' e a missão, que eüa symboíisára. A aii~
nullacaô e o vencimento tia Inglaterra deve ser por
tanto hoje a sua mais lisohgeira esperança, thér-
burgo foi a sua primeira ameaça: A estatua de .-.a~
poicao í, erguida alli nas ribas do uvar, affrcfnlaii-»
do as tormentas do céo, e as tempestades da terra,
e-apontando com o dedo para as costas de íngla-
terrar naõ é só um monumento de- gloria, è um
svmbolo, c uma idéa.

A guerra A tírãa-Bretanha está- declarada na attitude
beliícosa daqüella estatua monumental, As bòstidades
naõ morreram ainda, Naòvírâõ porem muitto longe.

Quando a rainha Victoriã passou por debaixo da
estatua militar do grande Napoleaõ, dé-viã persíniir
isto Data daquelle dia a sua humilhação política.
O tempo ha de esclarecer-nos.

Sendo isto assim, a guerra da Itália é mais do que
um accideníe da historia moderna, E' o começo do
um período de conquistas, e de batalhas, que vae
de novo abrir-se, e sujeitar ao juiso diis anuas o-
destino da Europa. Comesse intuito, e vendo pelos
insinamentos do passado, que as forças dó império
seriam escassas para lutar com a Europa confeelêíada,
o imperador Napoleaõ dá a mão ao Czar è'.obr-igà-
se talves a dar-lhe em quinhão uma parte igual da
ihíluenccia c preponderância política. Evoque pa-
rece indicar-nos a noticiado tratado de alliança olfen-r
siva e deffensiva accordado entre os dous monarchas.

E se assim é, qne faraó os outros estados da tu-
ropa ? Assistirão impassíveis a luta gigantesca,, que
vae travar-se na linha ? Esperarão o resultado da
guerra, tomando por norma cio seo preceder uma
absoluta neutralidade e abstenção? Sncimar-se-hao
para a Inglaterra, ou acompanharão as bandeiras trii-
umphantes do inlperio?

Nada é hoje" más diílícil de diser. A Europa én-
tra n-iim período de graves e violentas agitações:,
O futuro c um engano. Tòdbs os olhos se cerne-
çam a levantar para a Inglãíerra, e a''cunhai~íhe de
novo a salvação da liberdade, se pela segundei ves
as águias itnperiaes ousarem tomar nas suas garras
a independência nos povos.

Ninguém se illuda. A Inglaterra atravessa un pe-
riodo de tribulaçaõ o de agonia. Os seos reütrados
esforços, pela causa da pas, mostram sobejai ente

Ac
quanto èlla receiava o guerra. As suas aeiigcnciaa
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;: "Mò baldadas, e a deplomacia russa de accordo tal
vos com o" governo iuutílísou todos os trabalhos e
Cuidados de lord Cowléy. Agora é necessário esperar.
O golpe descorregado na Áustria vae direito álnklá-

, terra. Esta deve preparar-se para o atalhar a tempo,
Conseguil-o-ha ? Poderá salvar o mundo "das gar*

..ias do despotismo franco -moscovita? Atalaia da ei-
Vilisaçaõ e da literdadt^ poderá cila apagar de novo
o raio da guerra aóeeso ^as maòs do actuâl impura-
dor dos franceses) Poderá as forças da Europa
compeür com exércitos aluados dos dous impérios-.?

.. fcaõ estes os problemas e as inquietações da ao-
I * i Aotuahdade. Sao estes os segredos do futuro, que a

ninguém é dado descobrir por entre o énnevoatío
Véo que cobre os horiròntes da noliüca- europea.

Vm quanto no publico tomam vulto estas aprehen-
Ções, $ se generalisam tantas suspeitas, no tlíeatro
da guerra precipitam-se cò*m notável rapidez os acon-
tecimentos, e esperam-se:' dentro em poucos dias ex-
traordinarios suecessos.

0 exercito -francês oceupa ja;'o Piemonte, eáspe-
ra anthusíaslicamente os invasores, que continuam a
entrar em grande força naquelle paiz. Ninguém sa-
íbe ainda qual .será o ponto onde se encontrarão os
dous exércitos mms. Mas urna batalha decisiva naõ
poderá demorar-so^ muito.. Os franceses 'continuam
a marchar para o Piemonte, o dentro em poucos dias o
seò exercito alem dos Alpes subirá a uma eiiWoavulíada.

... lleianciemos agora os olhos pelo quadro das forças
e recursos militares dos diííerentes estados* que vaõ

.-^entrar na luta. .
A Áustria, segundo os mais verídicos dados, \em

ura exercito de cerca de 700:000 homens.
A França, com o contingente extraordinário, que

p governo pedio ao corpo legislativo> pode dispor de
igual numero. Tem porem o exercito austríaco so-
bre o francez a vantagem da disciplina e da organi-
saçaõ militar. Mas a França tem bem orgamsadas as
suas finanças, e pode de um momento para outro
faser seguir os çomhãfcesãevantar extraordinárias forcas.

.1 Áustria esta arruinada, e naõ pode suportar grau-des despesas. Mais tarde ou mais cedo terá de su-
çumbir: 0 Piemonte tem um exercito de :00:000
homens, dos quaes 70:000 podem entrar em linha
de batalha, üeve porem contar-se com as forças <h
revolução, que naõ tardará a romper por todos os
lados, e. a•oppor.grande resistência ás'armas austríacas.

O resto da-Europa.'-é neutraL A Allemanha res-
ponde ás instâncias da Áustria com um artigo do pác-to federal, 'em 

que se determina, que o seo auxilio
só possa ter lugar em relação ás possessões dos es-
tados confederados situados nesses estados, e naõ
ás (h Itália• Alem disso a Rússia põe-lhe em fren-
te o exercito do general Luderè, ameaçando-a com
sua intervenção a favor do Piemonte áe intentar au-
xiliar. a Áustria, i

A Inglaterra, a Prússia, e a Hespanha preparam-se.
A Europa esta em armas. A situação é .grave.

(Comméreio do Porto.)

ódios e vinganças da canalha dálli; e especialmente
do negro beiçudo João ltus 'Nogueira, o naõ obs-tarite ter-se procurado testemunhas minhas inimigas,
e insinuado a, outras, naòifoderào arrancar das mos-mas cousa alguma que me prejudicasse; eãhindo; co-mo diseçi, o icitiço por cjma uovjeitícnro, e fone-
çioiioú iio tal processo o subdelegelo suplente Gon~
çaíio C\ri«co de Alencar. ||v

laes saõ as cousas deste mundoj ConçaiJo Gyriaco,
que a muito iUmâ estar soíírondo em uma catceta a cori*
seqüência nas mortes de Joaquim .de Mattos-, doFrancisco Rodrigues/ de Antônio iíodrigues, e seo
filho Zelinno, a quem matau impiamente a troco de
uma escrava, que ainda ffesue a custa do sangue
innocente desses iuíelises í ! Está ho.e processandode homens pacíficos,' e que nem ao menos nunca
lhe üveraõ ogensa alguma, somente por ter a hon*
ra de servir de um instrumento asado, E' que o
br. Cyria.co naõ podendo mais matar com o baea-
marte e punhal, quer matar com a lei, ou empre-
go, que o governo mal informado imnierecidamento
lhe confia; porem continue o Sr. Cjriaeo em siuj
marcha tortuosa, que a justiça de Deos tarda mas
naõ falta, e naõ entenda o Sr. Cyriaeo que a pu-niçaó dessas victimas "immoladas ao seo cannibalismo
Uque somente nos remorsos de sua consciência im-
bruiicida, e nos espectros sangrentos que lhe rodeia6
o bangüê da dormida: nào, os manes desses inje-
hses, pedem incessantemente justiça a Deos, e ou
mais tarde ou mais sedo seraô ouvidos;

•for modéstia naõ me alongo mais apontando ao Sr*
C} naco a quem devia processar, porem outros o iaraõ a
seo tempo. O P.oço-da-pedra marcha'em uma com-
pleta anarchia. Lm tal Joaò fcrancisedj inspeelor da
povoaçaò, pessoa de'nascimento livre, e'o'mvem)de
Epammondas, tem-se tornado uma ceiebriuaut), quebem deve sér- recomendada pela géínl morai daeo*
marca, üfile personagem da epocha alem de outros
muitos distúrbios, e ímbustes, prendendo a poucosdias a um rapas dispeitosamente, depois de o ter a*
niairado oom, míorcou-o pelas goelas com as mãos,
que quando aírootíou, por'intervenção de outros, o
ponre nouiem eahio morto, tornando a si ^depois
de íongo tempo, procedimento este que devendo ex-
pol-o ao anaiherna publico, o tem feito recomenda*
vel; porque esta e a gente que serve na fctaalida-
de, e com isto têm conquistado a garantia de con-
servar publicamente na rua o seo sogro criminoso
de morte no iuhanium, alli me mo procurado.

Queira,o governo lançar suas vistas sobre aqueltó
canto da província, que se encaminha ao um per-leito abismo, nultiorahdo o.pessoal das autoridades»
que alem de outros impecilhos ai boa administração
ua justiça, nao passaõ de um mero instrumento rios
ódios e rancores daquelies que tem um certo jussohre suas acções*

KVHnrauí BttBatoJMOTBW>r*Vil(».-.:V":. ..•ifc::.;-.."!. ..=v».^-.; ;W-«ív«ih53Íi3ari»AíS*le«ani"'— -*¦>'..
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Àssaré 5 de julho de 1859.
.e Manoel Francisco de Araújo,

DECLARAÇÃO*

Í>TÍUBLICO. " '• • ••<

A poucos dias foi instaurado no Poço-da-pedra
um processo crime contra mim para se satisfaser aos

Declaro ao-Sr Dr. beúc, que deixando-de parte
a missiva, que publicou, sob a capa do anônimo-;'nos
fedros 2.ü" ue % o o do corrente, em tempo darei"te-
posta cabai a correspondência, que lirmou eveííCpu-
blícada na üe idejunno, e apropositO:de certos-fuis*
tí^os que deixarão o Icó^ direi quem:foi que lhe* cleo
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cavallos e prestou dinheiro para sua viagem, de quem re-
eebeo milhor tratamento na Barhaihá, e explít^rei certos
íacios, que lhe não hão de sabor muito bem, Goá-
tei que 8. S. assignasse sua porca correspondência,
para que ninguém iiieáccuse de injusto. Nessa qc-
casião mostrarei, como é inoxaeta a historia dessa Io-
ira [.irescripta.., e o publico apreciará, quem tem rásãõ,
e si S.á., que ha pouco não pagou as suas letras,
que o Sr. Bento Alves enviou da Ilhperãtriz, e não erào
prescriptas, esta inabilitado para faltar de alguém
Direi finalmente quaes forào essas despesas extraor-
diiiarias, (pie diz ter feito por dignidade. Si quiser
continuar a rabiscar para o Pedro 2.°, vá eontinu-
nado.

K. R. K

A PEDIDO.
-.-¦y^,y<Wgggwgi^_r^^

• Mais huma vida priciosa acaba de obliterãr a mão
do fado m illustre, numerosa e rica família dos Cõê-
Ihris nas raias do Piauhy com esta província, a res-
peito da qual ja tive"occasião de fazer do seo prelo
huma ligeira apreciação. Sim completou osseosdias,
ephémeros como os de huma flor, e desappáreceo
para sempre da face da terra, onde deixou hum
vácuo ímmeaso para centenas de pessoas, que lhe
««•fio caras, D. Anna Mana Roiz" Coôiho, virtuosa
esposa do capitão Severiano Rõiz! .Coelho de Macedo,
*}ue sobrevive inconsolavel, rodiado de quatro inno-
centes tilinlios, que, ainda tão pequenos, ja merecerão
a pena de ser privados da primeira ternura deste
mundo, da ternura maternal.

Sssa senhora, huma matrona respeitável, que já ha-
i\H f:àito aventura de hum primeiro esposo, eraoén-
lírio t'a! m do capitão S^veriano Roiz' Coelho de .\h-
cedo. e uin íypo de virtudes, que a família toda
idolatrava., porque não se podia imaginar huma mái
mes terna, a.rn: esposa mus constante, huma pi-'iviiia n is iflectuosa, huma, senhora de casa maisáf-
favél, emíim huma chKstan mais piedosa,

Essas qualidade prend irão o coração do capitão
Sev-eriana, seo primo, bem joven ainda, quando
ella Ja tinha filhos do í° consórcio, e ja contava
mais de cinco lustros; e foi hum toque de graça,
que o ill iminou m escolha «lassa companheira, por
que seadi) elle hum espirito ardente, despóndo de
fortuna, e de completa independência, poderia prova-
vehoente desvairar-se na carreira da vida, se tem
lig-ido seo destino á alguma joven sem madurezn.
Entretanto que tendo-o ligado ao da virtuosa viuva,
que todos idolatravão, fez a sua ventura, soube cor-
responder aos dictames, que afasião notável, e viveo
feliz onze annos.

Mas por que hade a providencia interromper-nos,
quando nos julgamos mais ditosos, e com mais direito
aos encantos desta vida? Esta idéia e aterradora, Sr.
liedactor; e faz que o homem pensador viva sempre
melancólico ainda no meio dos mais temos surrisos.
O pai de família mais acariciado de seos filhos, o es-
poso mais enlevado nas prendas de sua cara ame-
tade, sente agoar-se lhe a doçura dos dias, quando
reflecte, q' n'hum momento imprevisto, quando mais
necessário é muitas veses á sua farnilia. o tufão do
fado <he apaga a lua da existência. Foi o que pas-
sou com o capitão Severiana. Esse digno esposo vê-
m hoje privado do adminiculo mais importante, da
candição essencial para . continuar a ser feliz, para
fazer fclisesos seos filhinhos. Ha huma" inconstância
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m sorte, Sr. Bedactor, huma liçSo tremenda, mm
proveitosa: qif« só creio, que com isso nm quer a
paternal bondade divina, sinâo ehsinar-hos a gozarcom moderação os prasercs desta vala, reservando-;
nos para o gozo iiieífável da verdadeira íelicioodé,
que só se dá lá acima áaquelles que souherão peri-
grinar neste mundo. Se o capitão Severiánofa feliz
,jioinentanoamente ajmr do sua virtuosa esposa, se-
lhe*-ha a verdadeira, e eterna mulher na mansão dós
justos, se souber aproveitar essa lieào, e nunca maik.se
deixa enievar pelos encantos deste mundo tão fugitivo.

A misade, que eu tributo á esse senhor, exige ha
quadra actua! da sua aíllieção bum testem uhlib da
minha dedicação á seo respeito; e porque outro le-
nitivo não posso oííereer á sua dor, ofiereço-lhe es-
sas tristes reflexões, escriptas sem eloqüência, e ain-
da debaixo da pressão úa dor. Ouso mandáí-as oa-
ra o prelo, ja para não lhe magoar o cordçSo com
huma remessa directa, eja para eóm-mumear tu¦¦<..eo-
rações sensíveis, que me lerem a dor, que hoje sufi
foca esse bom Bòavistano.

Digne-se pois publicãl-as, Sr. Redactor, e ser-lho- .
ha ainda mais grato o— Seo P. e âmiao:

Joaquim Correia Lima de Macedo.
Ouricury 16 de Julho de a859.

Joaquim Pinheiro Landim muito agradece a iodas '

as pessoas" a honra que Ihefiserão de assistir o intêr-ro
e visita de cova de. sua presada esposa Franeisea á&
Virgem Conceição. Aproveita a oecasião para agrade-
cer cordialmente ao homeapata-, o sr. Pedro José Goneãt-
ves, seo zelo e prompndão ao curativo de saaMiriáfo
espoza. Batateira 20 de julho de &ià.
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O abaixo assignado tem para vender um súh no
,ameiro, com fruteiras e cafesoiros, com água de re-

gra; cujo sitio foi de Vicente Taveíra, Também im
para vender duas posses de terra: uma nos Barreiros
anexa a fasêoda que foi do sr. Antônio Machadò^ò
Nascimento, e a outra no Chabocão no municipio: do
Missão-veiha. Quem pois pretender comprar ditas
terras, dirija-se ao abaixo assignado nesta cidade, que
está disposto a faser negocio. Crato 9 de julho de 1359

Alexandre Ferreira dos Santos Caminhas.
• •-¦.casí&^.jvlfíi- .. .u*,—' ••- ••»-
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Desaparecerão de cima da serra Arari-
pe desde : 852 duas egoas do abaixo ass*g-
nmlo, com os signaes seguintes: castanhas,
uma tem os quatros pois branco, e a íVen-
te aberta, a outra castanha sangue de boi

com um pequeno sinal brancos na testa, e um pou-
co mensa; ambas tem o ferro a margem. Quem der
noticia certa destes animaes, ou entregar ao abaixo
assigndo ou a Francisco Pereira da Costa será bem
recompesadò Crato 25 de julho de 1859.

Faustino José do Lspinto-Santo.
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